N° 42, Outubro - Dezembro de 2012 - DISTRIBUIÇÃO GRATUITA 



Publicação trimestral da Associação Internacional d@s Trabalhador@s - Secção Portuguesa 


O ataque contra as nossas condições de vida 
radicaliza-se! A nossa resistência também! 
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O Cerco a S. Bento do passado 15 de 
Outubro revelou-se como mais um episó¬ 
dio da crescente radicalização da resistên¬ 
cia contra o ataque do Estado e do Capital 
contra as nossas condições de vida, sob a 
forma das chamadas medidas de austeri¬ 
dade. 

Por demasiado tempo, os trabalhado¬ 
res e demais explorados e marginalizados 
deste país sofreram em silêncio esta guer¬ 
ra social sem escrúpulos que nos é movi¬ 
da pela classe dirigente e exploradora. As 
manifestações do último mês e mesmo al¬ 
guns movimentos grevistas dos últimos 
tempos, ainda que plenos de contradições, 
demonstraram que o desespero levou 
muitos de nós a perderem o medo e que o 
ambiente de revolta é generalizado. E é tal 
a heterogeneidade dos manifestantes e 
das suas formas de protesto, que se torna¬ 
ram risíveis quaisquer tentativas das auto¬ 
ridades e de certa imprensa em colar a 
responsabilidade pelos actos "radicais" a 
minorias anarquistas. 

Enquanto anarco-sindicalistas, estamos 
com todos aqueles que resolveram tomar 
a luta nas suas mãos, rejeitando qualquer 


mediação partidária ou sindical dos que 
nos dizem representar, mas sempre nos 
traem em troco de benesses ou posições 
de poder. 

Rejeitamos em absoluto qualquer posi¬ 
ção nacionalista ou autoritária no seio 
deste movimento. A nossa luta é a luta de 
todos os que são explorados e oprimidos 
em todo o mundo contra os que nos ex¬ 
ploram e oprimem em todo o mundo. 

Rejeitamos qualquer objectivo político 
neste movimento. Sabemos que muitos 
desejam apenas a queda do governo por¬ 
que esperam vir a ocupar o seu lugar e, 
para tal, procuram instrumentalizar as 


"massas". 

Nós afirmamos que um povo auto-or- 
ganizado não precisa de Estado e deseja¬ 
mos simplesmente encontrar formas de 
nos auto-organizarmos, com gente como 
nós, para a resolução dos nossos proble¬ 
mas pelas nossas próprias mãos, sem po¬ 
líticos nem patrões. Nem representantes, 
nem representados! 

Auto-organização, acção directa, auto¬ 
gestão! 

Associação Internacional dos 
Trabalhadores - Secção Portuguesa 
Núcleo de Lisboa 


A AIT-Secção Portuguesa apela à participação na 

GREVE GERAL 
14 Novembro 

Auto-organização, acção directa, autogestão! 
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Notícias 


Várias greves e protestos 
em Portugal 

Não é nosso objectivo referir aqui to¬ 
das as greves, paralisações, manifestações 
e outras formas de luta levadas a cabo por 
muitas pessoas nestes meses de Outono, 
apenas salientar a importância desta ge¬ 
neralização da resistência de quem é opri¬ 
mido e explorado. 

O governo já veio com ameaças, asse¬ 
gurando recorrer a todos os meios legais 
para impedir as greves propostas para "as 
áreas que são do maior interesse nacio¬ 
nal". Esperamos que as pessoas não se 
deixem intimidar pois os seus interesses 
(sejam elas trabalhadoras, estudantes, de¬ 
sempregadas, etc.) nunca são tidos em 
conta, há sempre algo acima dos indiví¬ 
duos concretos: "o bem da nação", "a eco¬ 
nomia nacional", "o país", "a dívida 
pública" e outras balelas do género com 
que nos querem ludibriar para continua¬ 
rem a lucrar à nossa custa. Não é a "pá¬ 
tria" nem os políticos, banqueiros ou 
patrões que nos dão de comer, é o nosso 
trabalho e esforço que nos permite subsis¬ 
tir e não podemos perder a nossa digni¬ 
dade e bem-estar para passar uma vida 
inteira a dar lucros e poder a uma minoria 
de parasitas que nada faz. 

Já há mais de um mês que os estivado¬ 
res estão em greve, participando ainda ac- 
tivamente em vários protestos e 
manifestações. Esta greve que se limita 
aos fins de semana, feriados e dias úteis 
entre as 17 e as 8 horas do dia seguinte 
tem suscitado, com o apoio dos media, 
inúmeras críticas de vários organismos, 
políticos, economistas e outros que tais. 
Não se limitam a inventar mentiras em re¬ 
lação aos salários auferidos pelos estiva¬ 
dores, como nem sequer referem que esta 
greve de que tanto se fala e supostamente 
prejudica as "exportações", "o desenvol¬ 
vimento do país", a "imagem de Portugal 
no estrangeiro", etc, é apenas uma recusa 
dos estivadores a trabalhar mais do que 
as 40 horas semanais que constituem o 
seu horário normal. Os trabalhadores de¬ 
nunciam ainda o "acordo perverso" entre 
o governo e "pseudo-organizações sindi¬ 
cais que representam, quando muito, 15% 
dos Estivadores nacionais — simulando 
um acordo nacional — e incendiando os 
portos onde trabalham os restantes 85% 
dos Estivadores" que, entre outras coisas 
aprovou uma "diminuição salarial de cer¬ 
ca de um terço"(*). 

Os trabalhadores da Galp Energia con¬ 
vocaram nova greve de 18 a 23 de Outu¬ 
bro após uma paralisação de três dias em 


Setembro que, segundo o sindicato, teve 
uma adesão de 90% no segundo dia de 
greve, embora a Galp venha contestar es¬ 
tes números com valores de 8,6% em todo 
o país e 26,8% nas refinarias de Sines e 
Matosinhos onde a greve teve maior im¬ 
pacto. Por mais dificuldades que possam 
surgir nestas coisas das estatísticas, estas 
guerras de números das adesões à greve 
são já habituais, constituindo uma forma 
de desacreditar as lutas dos trabalhado¬ 
res. 

A 21 de Outubro terminou a greve de 
quatro dias dos trabalhadores da agência 
de notícias Lusa, cuja adesão foi quase to¬ 
tal, em protesto contra os cortes de 30% 
previstos no orçamento de Estado do pró¬ 
ximo ano, cortes esses que irão certamen¬ 
te levar ao despedimento de vários 
funcionários da empresa, sendo que a ad¬ 
ministração da Lusa começou já a propor 
"rescisões amigáveis". 

Os trabalhadores dos transportes reali¬ 
zaram várias greves, como por exemplo a 
greve parcial com adesão total no Metro¬ 
politano de Lisboa a 27 de Setembro em 
protesto contra o corte nos salários e nos 
subsídios e pela manutenção da empresa 
como pública; a greve da CP em Lisboa e 
no Porto, do Metropolitano e Rodoviária 
de Lisboa a 4 de Outubro; a greve parcial 
de 15 a 19 de Outubro no Metro Trans¬ 
portes do Sul (que circula nos Concelhos 
de Almada e Seixal) com uma adesão de 
cerca de 60%; está convocada pela STCP 
(Sociedade de Transportes Colectivos do 
Porto) uma greve para dia 30 de Outubro 
contra a suspensão do contrato colectivo 
de trabalho entre outras medidas anunci¬ 
adas, como o despedimento de vários 
funcionários. 

A 15 de Outubro, mais de 200 trabalha¬ 
dores dos Estaleiros Navais de Viana do 
Castelo bloquearam durante alguns mi¬ 
nutos o acesso ao interior da empresa dos 
deputados da Comissão Parlamentar de 
Economia e Obras Públicas, protestando 
contra a venda anunciada dos estaleiros. 

Foram também inúmeras as manifesta¬ 
ções e diferentes protestos nestes últimos 
meses, por exemplo, as manifestações gi¬ 
gantescas de 15 de Setembro onde milha¬ 
res de pessoas saíram à rua em 33 cidades 
portuguesas; os vários protestos junto ao 
parlamento como, por exemplo, o de 5 de 
Outubro ou o Cerco de dia 15 do mesmo 
mês e ainda a vigília de 30 horas contra os 
cortes nos apoios às pessoas com deficiên¬ 
cia; a manifestação cultural de 13 de Ou¬ 
tubro; as manifestações de estudantes de 
dias 17 e 24 de Outubro, entre muitas ou¬ 
tras. 

Que este ânimo combativo se fortaleça, 
convertendo-se em algo mais do que lutas 


dispersas contra a perda de direitos! Faça¬ 
mos um combate efectivo contra este sis¬ 
tema de sociedade e unamo-nos com 
todos aqueles que sofrem os mesmos pro¬ 
blemas, seja no trabalho, na escola, na 
rua, no prédio... Juntos, sem hierarquias e 
em liberdade, conseguiremos construir 
outras formas de vida. 

(*) Retirado do Esclarecimento dos Estivadores 
a 12 de Outubro no blog: http://estivadepor- 
tugal.blogspot.pt/ 

Solidariedade internacional 
com os trabalhadores da 
Domino's Pizza 

No dia 15 de Setembro realizou-se uma 
jornada internacional de solidariedade 
com os trabalhadores da Domino^ Pizza 
de Brisbane, na Austrália. Esta jornada de 
solidariedade foi convocada pela Federa¬ 
ção Anarco-Sindicalista (ASF) da Austrá¬ 
lia e teve o apoio da Associação 
Internacional dos Trabalhadores. Este 
protesto foi motivado pela luta dos traba¬ 
lhadores australianos desta multinacional 
contra os cortes de 19% nos salários. Rea- 
lizaram-se concentrações de solidariedade 
em frente a estabelecimentos da empresa 
em pelo menos 14 países, entre os quais 
Argentina, Brasil, Espanha, Canadá, No¬ 
ruega, Polónia, Rússia e Estados Unidos. 

Grã-Bretanha: Vitória da 
Solidarity Federation contra 
a exploração dos 
desempregados 

Na Grã-Bretanha, como parte do pro¬ 
grama de cortes nos apoios sociais, o go¬ 
verno criou o esquema "Workfare", 
através do qual os desempregados são 
obrigados a trabalhar gratuitamente até 6 
meses se quiserem continuar a receber 
subsídio de desemprego, sem qualquer 
garantia de obtenção de um contrato de 
trabalho. Muitas empresas logo se apres¬ 
saram a tirar partido do trabalho gratuito 
dos desempregados. 

O governo justificou esta medida, afir¬ 
mando que ajudaria os desempregados a 
encontrarem empregos permanentes. Ob¬ 
viamente tal não aconteceu. As empresas 
limitaram-se a aproveitar ao máximo o 
trabalho gratuito dos desempregados du¬ 
rante seis meses, período após o qual re¬ 
corriam a novos desempregados. 

Este tipo de medidas apenas aumen- 
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(continuado da página 2) 

tam ainda mais o desemprego, pois as em¬ 
presas recorrem a trabalho gratuito para 
substituir trabalho remunerado, e criam 
pressão para baixar os salários. Havendo 
uma enorme reserva de mão-de-obra gra¬ 
tuita, os trabalhadores são forçados a tra¬ 
balhar por qualquer preço. 

Desde que o "Workfare" foi anunciado, 
a Solidarity Federation - secção da AIT na 
Grã-Bretanha - apoiou a campanha orga¬ 
nizada a nível nacional contra o mesmo, 
embora a mesma se limitasse a exercer 
pressão política sobre o governo para que 
revogasse a medida. No início de 2012, a 
Solidarity Federation decidiu lançar uma 
campanha mais direccionada para a práti¬ 
ca da acção directa contra as empresas 
que recorressem ao "Workfare". A estraté¬ 
gia consistiu em atingir uma empresa es¬ 
pecífica que utilizasse esta forma de 
trabalho gratuito, com concentrações, blo¬ 
queios de comunicações, etc., até que a 
mesma considerasse mais vantajoso aban¬ 
donar o programa. Depois, o alvo passaria 
a ser outra empresa que recorresse a este 


Basta de apertar o 

Saudamos todos aqueles e aquelas que 
se recusam a continuar a assistir em silên¬ 
cio a este ataque interminável contra as 
nossas condições de existência e se dis¬ 
põem a lutar. 

Repudiamos absolutamente mais esta 
ofensiva, anunciada um mês depois de 
mais uma pirueta cínica da lei laborai, fei¬ 
ta, como todas as anteriores, com o pro¬ 
pósito único de nos enfraquecer e roubar. 

Não podemos continuar a aceitar pas¬ 
sivamente o nosso empobrecimento, para 
que uma pequena elite continue a ter lu¬ 
cros fabulosos. Apesar de nos apresenta¬ 
rem estas medidas de austeridade como 
inevitáveis, é possível pôr o pé no travão 
e dizer basta! 

De pouco adiantarão manifestações e 
passeatas pontuais ou greves bem com¬ 
portadas de um só dia. O Estado sabe 
muito bem o que anda a fazer e porquê. E 
preciso rasgar o velho fetiche absurdo da 
democracia e da «vontade popular». O 
Governo - este ou qualquer outro - não 
depende de nós, mas da classe dominante 
que nos explora e, confrontada com esta 
crise, sabe que terá que extorquir-nos ca¬ 
da vez mais trabalho a troco de cada vez 
menos salário. 

Os tempos que vivemos exigem união 
e coragem. União, porque isolados nada 
podemos contra este regime que nos es¬ 
maga. Coragem, porque a luta deverá ser 


esquema. 

A primeira empresa escolhida foi a 
Holland & Barrett, que possui lojas de 
produtos de saúde um pouco por toda a 
Grã-Bretanha. A escolha desta empresa 
deveu-se ao facto de a mesma pretender 
empregar 1000 desempregados utilizando 
este esquema, o que representaria cerca 
de um quarto da sua força de trabalho. 

A campanha foi lançada em Março 
deste ano, no contexto dos Dias de Acção 
Internacional da AIT. A campanha reve- 
lou-se um grande sucesso, com a partici¬ 
pação de muitos outros grupos e pessoas 
para além da Solidarity Federation nos pi¬ 
quetes realizados. Paralelamente, a em¬ 
presa recebeu muitas queixas de clientes 
que bombardearam as suas contas do 
Twitter e do Facebook. 

No início de Julho, em resultado da 
crescente pressão exercida, a empresa 
anunciou que não recorreria mais ao 
"Workfare". Após esta vitória, o próximo 
alvo da Solidarity Federation seria a Pizza 
Hut, mas a empresa já anunciou que dei¬ 
xaria de recorrer ao "Workfare". Se tal for 
verdade, a SF escolherá outra empresa 


que ainda o faça. 

Sem dúvida, um grande exemplo de 
luta vindo da Grã-Bretanha. 

Saint Imier - Encontro 
Internacional Anarquista 

De 8 a 12 de Agosto de 2012 teve lugar 
em Saint Imier na Suíça, o maior Encontro 
Internacional Anarquista das últimas dé¬ 
cadas. Mais de 3.000 participantes come¬ 
moraram os 140 anos do Congresso de St. 
Imier que marcou a criação da I a Interna¬ 
cional Anti-autoritária em 1872, categori¬ 
camente posicionada contra as ideias 
centralistas e autoritárias de Karl Marx e 
que viria a dar mais tarde origem à AIT. 
No âmbito do Encontro realizou-se o 9 o 
Congresso da IFA (Internacional das Fe¬ 
derações Anarquistas), no qual participa¬ 
ram na qualidade de observadores ou 
convidados várias secções da AIT- a sec¬ 
ção portuguesa esteve presente como con¬ 
vidada- com o objectivo de fortalecer as 
ideias e práticas anarquistas e promover a 
cooperação entre as organizações. 


cinto! É hora de cerrar os punhos! 



Nem representantes 


nem representados! 


Auto-organização 

Acção directa 
Autogestão 

***'*** de Trabalhai - SecçSo Portuguesa 


levada até às últimas consequências. 

Toda a luta deve ser auto-organizada. 
Com aqueles que sofrem os mesmos pro¬ 
blemas que nós podemos criar grupos, as¬ 
sembleias, movimentos, sindicatos 
auto-organizados e lutar directamente, 
sem recurso a intermediários ou repre¬ 
sentantes, tendo ao nosso lado apenas 
iguais, não renunciando a métodos, hoje 
malditos mas que já provaram a sua eficá¬ 
cia, como o bloqueio, a sabotagem, a gre¬ 
ve 'selvagem' e, acima de tudo, a 
solidariedade e o apoio-mútuo entre ex¬ 
plorados e oprimidos em luta. 

É preciso levar a resistência a todos os 


locais onde há exploração e injustiça! 

Mostrar a nossa revolta não só é abso¬ 
lutamente necessário como urgente! 

À luta! Pela vida que nos querem rou¬ 
bar! 

Unidos e auto-organizados, nós da- 
mos-lhes a «crise»! 

Associação Internacional 
dos Trabalhadores - Secção Portuguesa 
Núcleo de Lisboa 
Setembro 2012 













O que é a AIT? 


A Associação Internacional dos Traba¬ 
lhadores (AIT) é uma organização anarco- 
sindicalista, constituída por organizações 
activas em diferentes partes do mundo. 


que se organizam em federações locais, 
regionais e nacionais, e finalmente inter¬ 
nacionais (a AIT), sem líderes nem hierar¬ 
quias, sem burocracias ou centralismo. As 


lutas locais são internacionalizadas atra¬ 
vés da acção concertada e solidária de to¬ 
das as secções. 


O que é a Secção Portuguesa da AIT? 


A AIT-SP, Secção Portuguesa da AIT, 
organiza-se em núcleos locais, sindicatos 
de ofícios vários e de ramo e em secções 
sindicais nas empresas. Apoiamos, de 
forma activa e solidária, todas as iniciati¬ 
vas populares organizadas horizontal¬ 
mente, sejam elas na comunidade ou no 
local de trabalho contra o patronato e os 
poderes instituídos. 

A AIT-SP não aceita quaisquer subsí¬ 
dios do Estado e estruturas patronais, 
nem pactua com a chamada "concertação 
social". Defende em seu lugar a luta de 
classes, pois não pode haver conciliação 
entre os interesses de quem explora e os 
de quem é explorado. 

Na AIT-SP vais encontrar trabalhadores, 
estudantes, desempregados e reforma¬ 
dos, como tu, fartos de ser explorados 
pelo Estado, pelos patrões, pelos senhori¬ 
os ou manipulados pelos partidos. 


Princípios básicos: 

Autogestão 

- Gestão directa em assembleias, seja no 
trabalho ou na comunidade, pelos en¬ 
volvidos e mais ninguém. Os cargos são 
rotativos, não remunerados e os man¬ 
datos revogáveis a qualquer momento. 

Acção Directa 

- Recusa em depositar nas mãos dos re¬ 
presentantes, tarefas e decisões que as 
assembleias de base deverão tomar e re¬ 
partir entre si. 

Solidariedade e apoio mútuo 

- Os problemas de um são os problemas 
de todos. 

Internacionalismo 

- Os explorados não têm pátria - a nos¬ 


sa pátria é o mundo inteiro. 

Autonomia 

- Independência frente ao Estado, patro¬ 
nato, partidos, direcções sindicais ofici¬ 
ais e outras organizações autoritárias. 



O Anarco-sindicalismo 


O anarco-sindicalismo é um meio de 
organização e um método de luta, que 
pretende abolir o capitalismo e o Estado, 
agindo autonomamente das instituições 
de poder, sejam elas partidárias ou parla¬ 
mentares. 

Defende que a libertação das pessoas, 
de qualquer tipo de exploração e opres¬ 
são, só pode ser obra delas próprias. 


A defesa integral da personalidade hu¬ 
mana, a liberdade, a solidariedade, o 
apoio-mútuo e a associação voluntária e 
federativa, constituem a base sobre a qual 
os anarco-sindicalistas sustentam a sua 
acção. 

E contra o centralismo e a burocracia e 
tem sido ao longo da história intransigen¬ 
te contra a manipulação das lutas popula¬ 


res por partidos políticos ou centrais 
sindicais, que as dirigem tendo em conta 
os seus próprios interesses. 

Os seus métodos de luta são, entre ou¬ 
tros: a greve, o boicote, a sabotagem, o 
bloqueio ou a ocupação, expropriação e 
autogestão das empresas pelos próprios 
trabalhadores. 


Onde podes encontrar a AIT-SP: 


Núcleo de Lisboa 

Apartado 50029 
1701-001 Lisboa / Portugal 
ait.lisboa@gmail.com 

Porto - Sindicato de Ofícios Vários 

Rua dos Caldeireiros, n.° 213 
4050-141 PORTO 
sovaitporto@gmail.com 
http://sovaitporto.blogspot.com 


Núcleo de Chaves 

anarquismo.chaves@yahoo.com 

Contacto Algarve 

aitsp.contacto.algarve@gmail.com 

Contacto Setúbal 

setubal.aitport@gmail.com 


Contacto Guimarães 

aitguimaraes12@gmail.com 

Geral / Boletim Anarco-Sindicalista 

Apartado 50029 
1701-001 Lisboa / Portugal 
aitport@yahoo.com 


Encontra também o Boletim Anarco-Sindicalista em http://ait-sp.blogspot.com 





